
TRADIÇÃO 

Sede DMB, em São Paulo

Fundada em 1964 e sedia-
da em Sertãozinho (SP), a 
DMB também atende o mer-
cado externo, especialmen-
te África e toda a América 
Latina, incluindo o Caribe. 
Atenta ao fator pós-venda, a 
indústria paulista promove 
treinamentos logo no início 
das safras com os produtores 
de cana e seus colaborado-
res, assim como nas usinas, 
com foco na eficiência ope-
racional, na redução do índi-
ce de manutenção e na dura-
bilidade do maquinário.

Para estas capacitações, 
Rodrigo Carvalho trouxe 

DMB também oferece 
treinamentos aos colaboradores
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colegas da indústria: o en-
genheiro de automação Lu-
ciano Cupertino, o técnico 
Paulo Henrique Carvalho, 
e, também, Bruno Vinícius 
Santos, da área comercial. 
“Para aproveitar melhor 
estas tecnologias é preci-
so treinamento adequado 
dos operadores, da equipe 
de manutenção automoti-
va e nas diferentes etapas 
do processo de produção 
agrícola. Não basta apos-
tar apenas na qualidade 
do equipamento, por isso 
fornecemos todas as orien-
tações possíveis nos treina-
mentos realizados na fábri-
ca e no campo”, finalizou o 
representante da DMB.

Safra de cana-de-açúcar 
já aquece economia

SETOR SUCROALCOOLEIRO

A safra 2017/2018 de ca-
na-de-açúcar está a pleno 
vapor. As lavouras de cana 
e usinas da região já movi-
mentam a economia e pro-
metem uma produção le-
vemente superior à da safra 
anterior, com uma projeção 
de moagem próxima a 590 
milhões de toneladas no 
Brasil, sendo 17 milhões em 
Mato Grosso.

Paralelamente às ativida-
des no campo, destacam-se, 
nesta cadeia produtiva, as 
movimentações nos segmen-
tos correlatos, especialmente 
na comercialização, assis-
tência técnica e manutenção 
de equipamentos, que incre-
mentam seus faturamentos e 

Empresa 
tangaraense é 
destaque 
estadual

Setor se mantém 
como um dos 
sustentáculos 
da economia

Plantio de cana-de-açúcar representa o início de um ciclo anual importante para a economia da região

Alfredo e colaboradores receberam representantes da DMB

geram emprego e renda.
Segundo o empresário 

Alfredo Acácio Nuernberg, 
dono da Tratortecmaq, de 
Tangará da Serra, o setor su-
croalcooleiro representa um 
importante giro de capitais 
no eixo regional de Tangará 
da Serra, Campo Novo do 
Parecis, Nova Olímpia e Bar-
ra do Bugres. “Apesar das di-
ficuldades enfrentadas nesta 
última década, o setor se 
mantém firme como um dos 
sustentáculos da economia, 
com aquecimento e geração 
de empregos diretos e indi-
retos” destacou, lembrando 
que, segundo dados do setor, 
na safra anterior foram cria-
dos mais de 26 mil postos de 

trabalho no Brasil.
Parceria - O empresário 

tangaraense é destaque em 
assistência técnica e vendas 
de máquinas, implementos 
e equipamentos utilizados 
no setor canavieiro de Mato 
Grosso. Na semana que pas-
sou, representantes da princi-
pal indústria do segmento – a 
DMB – visitaram a empresa 
de Nuernberg e mostraram 
satisfação com o desempenho 
do mercado regional. “É um 
mercado que está crescendo, 
cada vez mais tecnificado, e 
a Tratortecmaq impulsiona 
nossos negócios aqui na re-
gião”, observou Rodrigo Sal-
gado de Carvalho, gestor de 
negócios da DMB.

Consolidada há 20 anos, a 
parceria entre Tratortecmaq 
e DMB garante ao setor ca-
navieiro a comercialização 
de plantadeiras, adubadores, 
cultivadores, aplicadores de 
defensivos e carretas sulca-
doras, além de assistência 
técnica e manutenção. 
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